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Exportação da pecan é viável também para pequenos
produtores ou para colheitas com volumes menores

NESTA EDIÇÃO

Análise de Eduardo Basso destaca grandeza da pecanicultura 
mexicana e aponta oportunidades de crescimento ao Brasil

MAIS UM CICLO QUE SE INICIA
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Engana-se, e muito, 
quem pensa que a expor-
tação da pecan e os preços 
atrativos e estáveis que o 
comércio exterior propicia 
são privilégios somente dos 
grandes produtores da fru-
ta. Desde que estejam orga-
nizados e atendam aos cri-
térios de qualidade exigidos 
pelo mercado internacional, 
todos os pecanicultores, in-
dependentemente do porte 
do seu pomar e do volume 
de sua produção, podem ir 
em busca de clientes fora 
do Brasil. Nesse sentido, 
estar associado ao Instituto 
Brasileiro de Pecanicultura 
(IBPecan) é bem mais do 
que meio caminho andado, 
pois a entidade é fonte de 
informações indispensáveis 
e favorece a capacitação, a 
união e o trabalho conjunto 
do setor.

Conforme informações do 
coordenador de Novos Mer-

cados do IBPecan, Eduardo 
Basso, em 2022, houve ex-
portação de três contêine-
res por parte de associados, 
ou seja, aproximadamen-
te 75 toneladas de nozes 
com cascas, um volume 
menor do que no ano pas-
sado, quando foram vendi-
das perto de 400 toneladas 
ao exterior. Ele acrescenta 
que a venda de outros dois 
contêineres está sendo ne-
gociada. “O que tem se ob-
servado nesta temporada 
é o crescimento significati-
vo da exportação de nozes 
descascadas da parte de 
produtores brasileiros (não 
associados). Esse fato é 
muito importante, porque 
se trata do maior mercado 
lá fora”, ressalta.

Este ano, entre os expor-
tadores de nozes com cas-
cas associados do IBPecan, 
estão Paralelo 30 (um con-
têiner), Mauro Bonaldo (um 

Exportação da pecan não é só 
para grandes produtores

contêiner) e o presidente da 
entidade, Demian Segatto 
da Costa, que consolidou 
um contêiner com 24.875 
quilos de nozes para o Líba-
no, sendo 60% oriundos de 
sua propriedade e os outros 
40% dos pomares dos pe-
quenos produtores Ivanio 
Bremm, Arlindo Marostica e 
Francisco Marcelo Stenger 
Salvador. Quem também 
participou dessa iniciativa 
conjunta foram Eduardo 
Klumb e Pecanera Brasil, 
que, embora sejam produ-
tores maiores, com 120 e 
150 hectares respectiva-
mente de área plantada, 
possuem pomares jovens, 
ou seja, ainda com volumes 
pequenos de produção. 
“A exportação conjunta é, 
portanto, uma oportunida-
de para pequenos produto-
res, mas também para pe-
quenos volumes de nozes”, 
ressalta Demian.

Venda ao mercado externo também pode ser feita de forma 
conjunta por pecanicultores em volumes menores

CADERNO DE NEGÓCIOS

FOTO: DEMIAN SEGATTO DA COSTA

Contêiner consolidado por vários produtores brasileiros para venda de noz-pecã ao Líbano



Padrão
Contudo, para poder ex-

portar mesmo em quanti-
dades menores, o padrão 
de qualidade da fruta é de-
terminante. “Com qualida-
de, nós conseguimos atingir 
mercados mais exigentes e, 
uma vez organizados, con-
seguimos alcançar os vo-
lumes necessários e fazer 
a preparação desses lotes 
para fechar os negócios de 
exportação”, afirma o presi-
dente do IBPecan.

Ele complementa que, 
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com a possibilidade de au-
mentar a exportação da pe-
can por esse caminho, mes-
mo quem não exporta será 
indiretamente beneficia-
do, porque, quando a fruta 
produzida no Brasil vai para 
mercados internacionais, 
diminui a oferta no merca-
do interno e, consequente-
mente, aumenta seu preço. 
“Esse fenômeno aconteceu 
este ano e vai acontecer nos 
próximos anos novamente. 
É um fenômeno saudável 
para todo nosso setor”, co-

memora.

Qualificação
Outro resultado do pro-

cesso de exportação que 
Demian considera relevan-
te é o fato de que o peca-
nicultor brasileiro está se 
qualificando para poder 
alcançar esses novos mer-
cados. “Ele está buscando 
qualidade e buscando se 
adequar à norma do pa-
drão horizontal de quali-
dade criada pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária 

https://dipil.com.br/https://elevagro.com/cursos/fruticultura/adubacao-nitrogenada-em-pomares-de-nogueira-pecan-detail
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e Abastecimento (Mapa). 
Com isso, todo mercado é 
puxado para cima em ter-
mos de qualidade, tanto a 
fruta que realmente é ex-
portada quanto a fruta que 
acaba ficando no mercado 
interno”, destaca.

Para exemplificar, ele re-
lata que não exportou toda 
sua produção, permane-
cendo com quatro tonela-
das de frutas classificadas 
como de não interesse do 
importador em questão, 
mas que, no entanto, pas-
saram por todo o proces-
so de qualidade necessário 
para exportação. Sendo as-
sim, trata-se de um produ-
to de padrão internacional 
que será destinado ao mer-
cado interno.

Aprendizado
“Este ano foi de grande 

aprendizado para todos nós 
sobre como viabilizar a ex-
portação para os pequenos 
produtores e para os peque-
nos volumes. Mas o pressu-
posto que faz esse proces-
so ser viável é justamente 
nós estarmos no IBPecan e, 
consequentemente, estar-
mos próximos e podermos 
unir esforços para que es-
sas ações sejam possíveis”, 
afirma. Ele acrescenta que 
a entidade é onde os peca-
nicultores viabilizam esses 
projetos conjuntos parti-
culares dos seus negócios. 
“É no IBPecan que nasceu 
essa ideia que foi coloca-
da em marcha em 2022 e 
que vai ser aprimorada nos 
próximos anos”, ressalta.

Conforme Demian, para 
que isso seja efetivamente 
possível, é necessário que 
o produtor, independen-
temente de seu tamanho, 
tenha um fruto com quali-
dade, que atenda aos requi-
sitos do mercado interna-
cional, com preço atrativo 
e que haja a capacidade de 
organização em relação a 
um local de beneficiamen-
to e homogeneização des-

ses lotes. Isso para que, na 
hora da certificação, haja 
certeza de que tudo o que 
está sendo exportado está 
dentro do mesmo padrão. 
“O comprador que receber 
esses produtos tem que fi-
car satisfeito com tudo que 
ele recebe e não com par-
te do que está lá dentro. 
Então a responsabilidade 
que se tem em relação a 
montar esses lotes é muito 
grande”, alerta.

Sinergia
Acrescenta que, uma 

vez atingido esse objetivo, 
o resultado é um mercado 
maduro, estável, que paga 
preços extremamente in-

teressantes. Nesse senti-
do, aconselha a todos os 
associados que trabalhem 
da porteira para dentro, 
visando um produto de 
qualidade, e que se apro-
ximem uns dos outros. 
“Porque, hoje, no IBPecan, 
nós temos uma grande si-
nergia no sentido de al-
cançarmos o bem comum. 
Sendo assim, estando den-
tro do Instituto, há essa 
possibilidade de criarmos 
laços de confiança e esta-
belecermos ações comuns 
que não sejam necessaria-
mente da associação (que 
é uma entidade sem fins 
lucrativos), mas de grupos 
específicos de produto-

Na foto acima, 
Demian e equipe 
de trabalho.
Na foto ao lado,
o presidente 
do IBPecan junto
com o vice,
Daniel Basso

FOTOS: DIVULGAÇÃO



res, em parceria (aí, sim, 
visando negócios), como 
efetivamente ocorreu em 
2022 e deve se repetir de 
uma forma mais bem or-
ganizada e com maiores 
escalas em 2023”, prevê.

Três eixos
Demian lembra que a 

atual realidade do setor pe-
canicultor, na qual as expor-
tações já vêm sendo feitas 
inclusive por pequenos pro-
dutores, é consequência de 
uma série de outras ações 
que vieram antes. “Desde o 
momento em que o IBPecan 
foi fundado, em 2018, vem 
sendo trabalhada a questão 
da produtividade. E hoje já 
colhemos frutos desse tra-
balho em parceria com a 
Embrapa, que nos brindou 
com o manual de boas prá-
ticas; e em parceria com 
a universidade, que traz a 
pesquisa e técnicos que nos 
ajudam no dia a dia do nos-
so manejo”, relata.

Complementa que, na 
sequência, o IBPecan pas-
sou a trabalhar com a ques-
tão da qualidade da fruta, 
e hoje já existe um padrão 
horizontal criado pelo Mapa. 
Outra meta é que seja cria-
do também um padrão es-
pecífico da noz-pecã para 
atender todas as exigências 
da cultura.

Além de produtividade 
e qualidade, o terceiro pi-
lar que embasa o trabalho 
do IBPecan é o valor, por-
que, uma vez produzindo 
em quantidade significati-
va, mais próxima das re-
ferências de produtividade 
dos principais produtores 
mundiais, e conseguindo 
agregar valor ao produto, 
pela sua qualidade, as con-
sequências são um setor 
competitivo e um negócio 
rentável. “Esse é o grande 
objetivo de todas as ações 
que têm sido feitas desde o 
início, quando precisamos 
organizar nossa associação, 
definir nossas prioridades e 

sermos ouvidos por nossos 
interlocutores. Realizamos 
muito nesses quatro anos 
e hoje colhemos resultados 
nesses três eixos principais 
de trabalho”, avalia.

O presidente do IBPecan 
comenta, ainda, que 2022 
foi um ano favorável para 
os preços da fruta, porque, 
embora a safra tenha sido 
frustrada em função da 
seca, os valores praticados 
foram interessantes e di-
minuíram um pouco o pre-
juízo que haveria se tives-
sem ficado estáveis. “Para 
2023, esperamos que os 

Embarque
de nozes
do produtor
Mauro Bonaldo
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problemas climáticos sejam 
mais amenos e que consi-
gamos entregar um volu-
me importante, quem sabe 
muito próximo do nosso 
recorde de produção. E se 
isso acontecer, a questão 
da organização e da expor-
tação vai ser mais premen-
te ainda, porque será uma 
alternativa para o produtor 
não ficar fechado dentro do 
mercado interno e ter mais 
opções de comercialização 
do seu produto. Acredito 
ser esse o grande mérito 
do trabalho que está sendo 
feito”, conclui.

Embarque
das frutas
da Paralelo 30.
Na foto, estão
o diretor
da empresa,
Paulo Valentino,
e gerentes
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Mercado externo: uma meta 
nem tão distante

“Por ter um pequeno 
pomar, nunca pensei ser 
possível exportar, mas, 
com profissionalismo, de-
dicação, acompanhamento 
técnico e, o mais importan-
te, a rede de contatos que 
adquiri fazendo parte do IB-
Pecan, a venda ao mercado 
externo se tornou realidade 
este ano”, conta o produtor 
Francisco Marcelo Stenger 
Salvador. De uma produção 
de 600 quilos de pecan na 
sua atual safra, 540 quilos 
foram exportados em uma 
iniciativa conjunta com ou-
tros produtores associados 
que, no total, venderam ao 
Líbano quase 25 toneladas, 
o que consolida um con-
têiner, a quantidade míni-
ma necessária para expor-
tação.

Natural e morador de 

Pequenos produtores relatam como se tornou possível a exportação
Porto Alegre/RS, Marcelo 
é proprietário do Sítio Sal-
vador, em Arroio dos Ra-
tos/RS, adquirido em 2008 
e onde o plantio da pecan 
teve início há seis anos 
numa área de sete hecta-
res, como diversificação de 
culturas. O ciclo de 2022 re-
sultou na primeira colheita 
significativa. Sendo assim, 
em busca de facilidade para 
escoar toda sua produção e 
de melhores valores para a 
fruta, ele resolveu começar 
a exportar.

Para isso, vem se pre-
parando desde o início do 
cultivo de seus pomares. 
“Fazendo os tratos ade-
quados com auxílio técnico 
profissional e a ajuda fun-
damental do IBPecan, as 
árvores cresceram sadias 
e deram frutos grandes e 

adequados ao mercado ex-
terno”, relata. Ele observa, 
também, que, ao acreditar 
na cultura da pecan, é pre-
ciso saber que o retorno é 
de longo prazo e que deve 
haver dedicação. “Com 
acompanhamento técnico, 
o caminho para exportação 
se descomplica. E eu sou a 
prova de que se pode, sim, 
exportar em pequena quan-
tidade desde que haja qua-
lidade. E essa qualidade só 
se consegue com conheci-
mento e qualificação”, res-
salta.

União
Marcelo conta que, desde 

que resolveu investir na pe-
canicultura, sempre buscou 
informações sobre o tema e 
acabou conhecendo várias 
pessoas da área. Inclusive 

Proprietários de pomares menores podem consolidar contêineres em parceria para exportação

FOTO: MARCELO SALVADOR
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https://www.instagram.com/agrimar/

foi convidado e participou 
da reunião de criação do 
IBPecan em 2018. “Sou só-
cio desde o início, pagando 
uma mensalidade que cabe 
no meu orçamento. Isso é 
muito importante: o peque-
no produtor pode, sim, se 
associar com uma parcela 
que condiz com o tamanho 
e o tempo do seu pomar”, 
comenta.

Ele é um grande defensor 
da ideia de que sozinho não 
se consegue ir longe e que 
a coletividade faz a dife-
rença. “Temos que nos unir, 
pois, sem união, o pequeno 
não consegue tirar da por-
teira a sua produção. Sem 
conhecimento, o pequeno 
não consegue desenvolver 
um pomar de qualidade 
nem para atender ao mer-
cado interno. Então conhe-
cimento é a base de tudo. 
Não podemos ficar atrás do 
que alguns viveiristas nos 
vendem e dizem: que é só 
plantar e colher”, alerta, 
complementando que o tra-
balho é árduo.

Destaca, ainda, a impor-
tância da profissionalização 
do pecanicultor também 
no que diz respeito à ges-
tão de seu negócio. “Hoje, 
uma propriedade rural é 
uma empresa. Tem que ter 
controle de custos, avaliar 
investimentos e se há con-
dições de se investir. Se o 
produtor pensar em agri-
cultura como se pensava 
antigamente, é melhor nem 
começar”, aconselha. Nesse 
contexto, reforça a necessi-
dade de se associar ao IB-
Pecan e/ou conversar com 
pessoas que estão em um 
nível mais profissional para 
buscar inclusive técnicas 
de plantio que tragam pro-
dutividade com economia, 
citando a agricultura rege-
nerativa como exemplo de 
alternativa aos altos preços 
dos insumos agrícolas.

Futuro
Outro produtor associado 

que participou da iniciativa 
conjunta de exportação é 
Arlindo Marostica. Ele des-
tinou ao Líbano quatro das 
cinco toneladas de pecan 
produzidas este ano em seu 
minifúndio de 21 hectares 
localizado em Nova Pádua/
RS, o Sítio Harmonia, onde 
há cinco hectares de poma-
res de nogueiras, sendo 2,5 
ha de 12 anos; 1,5 ha de 11 
anos e 1 ha de 7 anos.

Segundo Arlindo, a de-
cisão de exportar tem em 
vista perspectivas de médio 
e longo prazos. “Vislum-
brando que, nos próximos 

anos, o Brasil produzirá 
mais e mais nozes-pecã, é 
muito provável que as in-
dústrias de beneficiamen-
to nacionais e o próprio 
mercado consumidor não 
absorverão o quantitativo 
produzido. Ocorrendo, pois, 
mais oferta que demanda, 
fatalmente, teremos avil-
tamento de preços ou pro-
dução de nozes sem com-
prador. Nesse contexto, o 
mercado externo pode ser, 
literalmente, a salvação da 
lavoura”, afirma.

Sobre seus planos a cur-
to, médio e longo prazos 



visando à exportação, ele 
relata que pretende: pro-
duzir cada vez mais nozes 
de qualidade; adotar, in-
cansavelmente, as melho-
res técnicas de produção, 
inclusive com irrigação; na 
colheita, colher segregada-
mente cada uma das va-
riedades; na pós-colheita, 
promover a classificação 
(por tamanho) e promover 
a secagem recomendada e 
armazenagem em câmara 
fria. “Com as medidas elen-
cadas, estarei com a pro-
dução apta ao mercado ex-
terno, dependendo apenas 
da certificação”, explica.

Para ele, é de crucial 
importância que os peca-
nicultores abram e man-
tenham abertos os canais 
de exportação da pe-
can. “Nada tenho contra 
o mercado interno e/ou 
as beneficiadoras nacio-
nais. Contudo, ressalto e 
exorto que, se não tiver-
mos o caminho da expor-
tação aberto, nos próxi-
mos anos, provavelmente 
já na próxima safra, para 
a qual se prevê relevante 
incremento de produção, 
teremos, sem medo de 
errar, sérias dificuldades 
de comercialização e, por 
consequência, o produtor 
recebendo preços avilta-
dos ou não tendo a quem 
entregar sua produção”, 
alerta.

Para os produtores que 
ainda estão receosos de 
entrar no comércio exte-
rior, ele deixa um recado: 
“O caminho para acesso ao 
mercado externo existe, é 
factível, inclusive aos pe-
quenos produtores, desde 
que nos unamos e some-
mos esforços em prol da 
causa que abraçamos. A 
nossa causa: pecan. Jun-
tos seremos mais fortes e 
imbatíveis”, ressalta, ob-
servando que a Coorde-
nação de Novos Mercados 
do IBPecan é um caminho 
disponível para esclare-
cimentos de dúvidas dos 
produtores interessados 
em exportar. Marcelo: “Temos que nos unir para tirar a produção da porteira”

Arlindo: “É crucial abrir e manter abertos os canais de exportação”
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Saiba o que é preciso para 
vender pecan lá fora

O que é desejável:
Colha suas cultivares separadamente, 
pois misturas são menos valorizadas no 
mercado internacional.

O que é indispensável:
Retirada de todas folhas, ramos, pedras 
e nozes de colheitas anteriores do colhi-
do na safra nova;
Secagem até o nível de umidade estar 
abaixo de 4,5%;
Retirada de defeitos externos (nozes 
quebradas, manchadas e mofadas);
Retirada de nozes vazias;
Classificação por tamanho;
Embalagem em sacaria de polipropileno 
nova contendo entre 20kg e 25kg;
Armazenagem em condições controla-
das de umidade e temperatura;
Manter controles de quantidades, clas-
sificação e qualidade de cada produtor 
que está consolidando o container;
Certificar-se de que os critérios e ma-
quinários utilizados pelos parceiros con-
solidadores produzem resultados semel-
hantes;
Elaboração de um laudo de qualidade 
segundo normas internacionais.

Cadastros e inscrições necessárias:
Criar uma conta bancária em moeda es-
trangeira;
Cadastramento na Receita Federal - Ra-
dar Siscomex (Registro e Rastreamento 

da Atuação dos Intervenientes Aduanei-
ros);
Cadastramento no Mapa;
Escolha de despachante aduaneiro e 
empresa de logística internacional;
Verificar se o país de destino tem algu-
ma exigência especial quanto ao certifi-
cado fitossanitário.

Preparação de oferta:
Definição de volume, classificação, 
preço por kg, Incoterm (CIF – entregue 
no porto de destino, FOB – entregue no 
porto de origem), condições de paga-
mento, data de embarque;
Negociação e assinatura de contrato de 
exportação.

Embarque:
Emissão de nota fiscal com destino de 
exportação e cálculo de valor líquido 
posto fazenda;
Emissão da DU-E;
Emissão de fatura;
Emissão de romaneio;
Emissão de certificado de origem;
Emissão de conhecimento de embarque;
Emissão de certificado fitossanitário;
Envio da documentação ao banco do 
comprador para retirada mediante pa-
gamento.

Fonte:
São Miguel Comercial Exportadora

Passo a passo para exportações de contêineres 
consolidados entre mais de um produtor

FOTO: MAURO BONALDO
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A grandeza da produção mexicana 
de pecan e seus custos em 2020

Dados para os pecanicultores brasileiros refletirem. 
Análise feita pelo coordenador de Novos Mercados do IBPecan, Eduardo Basso.

Revista Mexicana de Agronegócios - Análise de rentabilidade do cultivo de noz-pecã 
na Costa de Hermosillo, ciclo 2020. Rafael Retes Lópes, Salomón Moreno Molina, 
Fernando Ibarra-Flores, Martha Martín Rivera e Nube Esperanza Suárez Suárez

Analisando as informações deste artigo, procurei trazer para a nossa moeda e de uma 
forma que possamos interpretar do jeito que divulgamos no Brasil. Fiz o câmbio para as

moedas norte-americana e brasileira. Assim podemos interpretar  de forma mais criteriosa.
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DATA IMPORTANTE

https://www.instagram.com/pecanobreoficial/

IBPecan comemora quatro anos 
E lá se vão quatro anos 

desde a assembleia de criação 
da primeira associação na-
cional de pecanicultores, no 
dia 20 de outubro de 2018, 
em Minas do Leão/RS, com a 
presença de 50 pessoas com 
um mesmo ideal.  No dia 24 
de janeiro de 2019, foi então 
formalizada a pessoa jurídica 
do Instituto Brasileiro de Pe-
canicultura, que, em março do 
mesmo ano, começou a ope-
rar na sede administrativa em 
Porto Alegre/RS.

Para possibilitar o desenvol-
vimento contínuo e sustentá-
vel da pecanicultura no Brasil, 
a entidade tem se mostrado 
fator imprescindível e decisi-
vo com esforços concentrados 
em três principais eixos: qua-
lidade, produtividade e valor. 
As metas principais são con-
solidar o mercado interno e 
alcançar o mundo por meio da 
exportação.



EVENTO

https://www.instagram.com/kcm.maquinas.equipamentos/

Os associados do Institu-
to Brasileiro de Pecanicultu-
ra (IBPecan) participaram da 
assembleia geral ordinária 
híbrida no dia 22 de outubro 
pela manhã. O acesso virtual 
ocorreu pela plataforma Goo-
gle Meet, e a participação pre-
sencial foi na sede da Farsul, 
em Porto Alegre/RS. Os temas 
da pauta foram: prestação de 
contas dos exercícios 2020 e 
2021, previsão orçamentária 
para 2022 e alteração de car-
gos da diretoria.

Assembleia geral de associados
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